
Empossais
Dr* 0 l into Camp
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Soorgiários
gm cerimônia realizada I quem espera m Pos na pasta d o  Interior e Justiça

dia 17 no Palácio do Govêr- le ficien m \ >~?ça.° sereana e J V17 no Palácio do Govêr- eficiente Pm , sereana e 
foram empossados os Sr-fvidade harniPro1 da coleti-. a o ctorin MA»/ Q'  ̂ uarrifra vpph a *cretários de Estado recéÃ  

nomeados, a saber: Dr. Olin- 
to Campos, na Seeçjetaria do 
Interior e Justiça, Dr. Luiz 
de Souza, na Secretaria de 
Segurança Pública, e Fer
nando de]Melo, na Secretaria 
de Educaçáo, Saúde e Assis
tência Social.

0 ar. Irineu Bornhausen, 
em incisivo discurso, disee 
da confiança que deposita 
em seus novos auxiliares, de

mesmo tempo^S pVer(le" Ao
berou as S c L  HCm- ver‘ 
Ção que tentà^ da oposi- 
zM o declarando 
se impopulariza um Govêrnn 
que trabalha pelo bem esta? 
do povo e atende as suas 

nUm ambiente 
a tlça e dentro das mais 

rígidas normas de moralida
de administrativa»

Em nome dos Secretários 
falou o Dr. Olinto Campos,

agradecendo a confiança
Rn?°hltada pel°  8r- Irineu Bornhausen nos novos titu- 
mres ao mesmo tempo que 
reafirmou a disposição de 
bem servir a Sta. Catarina.

Lumpre ressaltar que o 
L>r. uiinto Campos, Promotor 
aa ia Vara desta comarca 
como suplente de Deputado 
esteve na Assembléia Legis- 
lativa, substituindo o sr.Eno- 
n Teixeira Pinto e, agora 
na Secretaria do Interior,
dcd corno representante do * SP.

O Sr. Luiz de Souza, do 
PRP. ja ocupou a Secretaria 
de Segurança do governo do 
sr. Irineu Bornhausen, até o 
ano passado.

Estiveram presentes à pos
se dos Secretários: o Presi
dente da Assembléia Legis
lativa, Presidente do Tribu
nal Eleitoral, comandantes do 
5° D.N.. do 14' B.C. e da Po
licia Militar, Prefeito da Ca
pital, vigário de Fpolis. 
além de outras autoridades, 
deputados, procere6 politicos

e amigos dos titulares em
possados.

O dr. Olinto Campos, que 
se eucontra nesta cidade, se
rá alvo de uma homenagem 
que lhe prestarão os Serven
tuários da Justiça da Comar
ca, advogados e chefes de 
repartições, constante de 
uma churrascada, amanhã, 
ao meio dia. Essa homena
gem ser-lhe-á prestada em 
sinal de rigoeijo pela sua 
nomeação como Secretário 
da Justiça.

Náó tia g o  para o Ministério um 
program a de inquietações

ABSuminJo a Pasta do Tra
balho, o sr. João Goulart, 
presidente nacional do PTB, 
proferiu incisiva oração, di
rigindo-se, inicialmente aos 
trabalhadores do Brasil.

Dizendo levar para o Mi
nistério a sua formação dou
trinária de trabalhista, de
clarou o sr. João Goulart:

«Despido do cargo ou da 
ambição do poder, meus ob
jetivos são claros e defeni
dos resumido-se na conquis
ta de uma ordem social 
mais justa, sem a minima 
quebra das nossas tradições 
democráticas. Não trago pa
ra o Ministério um programa 
de inquietações — com o 
pretendem alguns setores po
líticos — e nem prometo so- 
lucionor milagrosamente os 
Inúmeros problemas dos tra
balhadores.

Todos sabem, de resto, que 
esses problemas são conse
quência da realidade econô

mica que, no Brasil de hoje, 
se apresenta particularmente 
difícil ás classes proletárias.

Daí porque uma das mi
nhas principais preocupa
ções será fazer com que es 
te Ministério, numa ação 
conjunta com os demais ór
gãos da administração pú
blica, empenhe todos os seus 
recursos técnicos e humanos 
no esforço comum de supe
rar as causas desse desa- 
justamento — que pode ser 
apontado como fonte de pro
fundos desequilíbrios notada- 
mente nos orçamentos -do 
mésticos dos trabalhadores.»

A certa altura de seu dis
curso, fazendo profissão de 
fé sincialista disse:

«Todos os nossos esforços 
resultarão inúteis, todavia, 
se não houver arregimenta- 
ção imediata do proletariado 
através de cédulas vivas e 
palpitantes do seu organis, 
mo — que são os sidicatos»

Capotagem na Estrada de Palmeiras
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Os novos Ministros do Governo
Já tomaram posse e assu

miram suas altas funções os 
srs Osvaldo Aranha, no Mi
nistério da Fazenda, José 
Amério, na Viação e Obras 
Públicas e João Goulart, na 
pasta do Trabalho.

O ministério da Educação 
e Saude encontra-se a dis
posição do Presidente da 
República que ainda não 
nomeou o substituto do sr. 
Soares Filho.

O ceremonial da posse do 
sr. Osvaldo Aranha na Pasta 
da Fazenda, em |substituição 
ao sr. Horácio Lafer, foi dos 
mais expressivos já havidos, 
ligando grande importância 
ao discurso pronunciado pe
lo ex-presidente da ONU. 
Possivelmente o conhecido 
homem público, imprimirá

novas feições a política e- 
conômica, no setor do cam
bio principalmente, solucio
nando o caso do algodão e 
Banco do Brasil.

José Américo, assumindo 
a Pasta da Viação, "pretende 
incrementar as obras de sa
neamento do Nordeste, ten* 
do para isso deixado o Go 
verno de seu Estado. João 
Goulart, também, espera-se, 
fará uma administração mais 
eficiente e dinâmica, no sen
tido de melhor atender aos 
interesses do trabalhador, 
uma vez que está grande
mente ligado ao Presidente 
Vargas.

As nomeações foram re
cebidas nos círculos politi
cos, com apláusos gerais.

GOLPISTA A VISTA
j [Estamos seguramente infor
mados que dirige-sc para La
ges, um vigarista ou coisa 
presumida, e que aqui preten
de desenvolver uma campanha 
financeira em beneficio da 
«Cruzada Pena Coto». Esse in
divíduo tem se apresentado co
mo vinculado ao Jornal Tri
buna Trabalhista de S. Paulo, 
e anda angariando donativos, 
que possivelmente ,serão para 
ele mesmo.

O suposto dirigente da Cru
zada Almirante Pena Coto, e 
que deverá aqui chegar den
tro de poucos dias, chama-6e 
Crislóvam Varras, e como a 
policia está disposta a impedir 
que o mesmo venha a ludi
briar alguém, é conveniente 
estar de prontidão.

EXCURSIONARAM
'ntem, pelas 11 horas, a caminhonete do Posto 
•a de S. Joaquim, capotou espetacularmente na ® 
do Sul, há uns 15 kls. alem de índios A C^mnhonete 

a dirigida pelo sr. Apio hontanela, embora corr , 
kls. horários, desgovernou devido estado 

i, caindo fora do leito, de onde capo ou,
Ihotas, até encontrar o riacho onde enca o

orno o veieirf» vinha carregado com cal, * ° ! ^ mtâ ram 
icial ao motor,sta e aos trea paBagatroa qoa nvaram 
os queimados, pela calcinação violen a Souza, te-
m passageiro, de nome Martim D° T ‘ " gdj^ersas> estando 
braço fraturado, alem de esc° na(- tambem se encon- 

ido ao Hospital. O sr. Hugo ( ° e*h ’ si completamen- 
spitahzrdo, com alguns arranhões q fraturas de
o. O motorista Apio Fontanela, queimados pela
za grave, estando porem com o 0 q viajava na ca- 
enxergando muito pouco. Um o q rte a vista
o carro, acidentado, recuperou e g 
já dado alta do Hospital.

rn riacho, sofreu
* veiculo que foi parar no leito e ^dida a carga de 
danos tendo sido completamen e p

is vitimas do acidente estão passando

t o  o  2 .» a l t o  f ô r n o  c o m e ç a r á  a  o p e r a r

REDONHA -  
íental) — No pró- 
> Agosto o 2o aI* 

Volta Redonda, 
áperar, tendo ca

dê
toneladas de ferro 

* m dos maiores do 
g u » , « r a "  senll0 leitos 
mundo. Es,ao. psrs elevar

« " ■ s a r t f s i  * 7iooüoSCO anuais.^ u c l ô V r . l í o S r r s d e . C O . n u a t s ,

Im portação de  A u tom óveis
RIO - (Press Continental) - O Serviço de Estatistica 

Financial do Ministério da Fazenda revelou haver o Bra 
1 invertido, no ano passado, a soma de CrS3 882.796,00 na 
nportação de 88.345 automóveis de toda especie, inclusi- 
e os que entraram no pais como bagagem.

A-fim-de realizar u m a  
amistosa com um esquadrão 
de Rio Negro, seguiram ?para 
aquela cidade, hoje á tarde 
os juvenis do S. C. Interna
cional. Está comandada a ca
ravana o sr. Osvaldo Husa- 
del. acessorado pelo capitão

Grande êxito do sarau arlistíco
Promovido pela 3a série do 

Colégio Diocesano e com a 
colaboração de várias casas 
comerciais, realizou-se. ontem, 
no cine Tamoio, o anunciado 
sarau artist.co. Com o teatro

lotado, antes 
lival um aluno 
ico dirigiu bre 
jlatéia e agra- 
ação daqueles 
i para a reali-

jrama o Clu- 
oven execu- 
Hurgara, de 
i vivos aplati- 
ia. Seguiram-

se números de balet, canto, 
música, dança® populares e re- 
citaes.

Tomaram parte no sarau 
executando números de piano: 
srta. Violeta Jorge, recitação: 
sra. Hilda Maelmam Ribeiro e
Pedrinho Ghiorzi, de balet: 
Cabrielli Perly, srtas. Jucelda 
Matos, Heloisa Vidente, Clau
dia Maria Mouia, Araci Pinto 
Arruda e AAarilia Campos que 
bisou «Salomé»; de Strauss 
A srta. Amelinha Arruda in
terpretou: Aquarela do Brasil, 
dança popular. A srta. Leslie 
Freitas cantou Canção de Se
tembro e o sr. João Luiz l.u-

cena «Torna a Sorriento», ten
do ambos bisado as interpre
tações. O Professor Dedé 
executou «Czandas» em solo 
de acordeon. O encerramento 
Coube ao Clube Musical Be- 
ethoven que executou «Mar
cha Militar».

De um modo geral, embora 
a noite estivesse horrivelmen
te fria, o sarau foi um suces
so, agradando plennrnente. A
direção geral esteve a cargo 
da sra. Talita Campos, as de
corações foram feitas pe o sr. 
Klaus Klinger. Apresentação 
de Nelson Braescher.
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t e i s o c m i
A n i v e r s á r i  o s

Dia 19
Sra. d. Dorotl, espôsa do 

sr. José Moraes, locutor da 
ZYW3.

Srta. Ana Maria, filha do 
sr. Vidal Antunes. Sr. Odi- 
lon Luz, residente em São 
Paulo.

Dia 20
Srta. Mirian, filha do sr. 

Ângelo Rossi, industrial. Sr. 
Ivonei Amarante, funcioná
rio da Agência Ford em Join- 
vile e nosso representante 
naquela cidade. Sr. Dn Cae
tano Costa Junior, médico 
residente em Porto Alegre, 

Dia 21
Sra. d. Laura, esposa do 

sr. Elizeu Concer, comercian
te. Sra. d. Cacilda, esposa do 
sr. Marcelino Alves Ferreira.

Na tarde 4 deste, inaugu
rou-se a séde provisória da 
União Lageano de Estudan
tes, sita á Rua Correia Pinto, 
348.

Ao ate 'compareceram es
tudantes e autoridades do 
mundo escolar. A fita sim
bólica foi cortada pelo Pre
sidente de Honra da entida
de, sr. Mário A. de Souza, 
que fez uso da palavra exal
tando a utilidâde e mérito 
da associação. Fizeram-se 
ouvir alguns estudantes, bem

do comércio desta praça.
Dia 22

Sr. João Gualberto da Sil
va Filho, funcionário aposen
tado e membro do Diretório 
do PSD. Sr. Wilson Bley, do 
comércio local. Sr. Américo 
Sabatini, comerciante em Pe
dras Brancas. Sr. Mario Bo- 
rel.

Dia 24
Dr. João Palma Moreira, 

engenheiro- agrônomo, Dire
tor do Po6to de Fruticultura 
de São Joaquim.

Dia 26
Sra. Maria Lealdina Mota 

Rodrigues, residente em Cer
ro Negro. Sra. d. Anita, es
posa do sr. Dimas Muniz, do 
comércio local. Sr. Patrício 
Paim.

como o Dr. Hélio Ramos Vi 
eira, Diretor da E.T. do Co
mércio de Lajes.

A aquisição da séde pro
visória para a ULE repre
senta um grande passo na 
consolidação desta associa
ção estudantil que muito vem 
fazendo era prol do estudan
te lageano, sob a orientação 
do sr. Arnaldo Waltrick 
Cumprimentamos pelo esforço 
a Diretoria da ULE por es 
sa iniciativa digna de encô 
mios.

ORLEI O LAGEANO

Apenas um furto du
rante a semana

A policia, como temos noti
ciado. vêm desenvolvendo in
tensa atividade afim de captu
rar os amigos do alheio, tendo 
já no xadrez local um valiosa 
coleç o. Francisco Alves, Joao 
do Burro, Carajá, Olmiro Me
lo e sua troupe, Rocha Meio, 
Pedro Limn e outros. Diversos 
outros abiiram barba de La
ges, pois não pretendem ser 
recolhidos pelos vigilantes, du 
rante o inverno. . . Entretan
to, um ainda resta e está a- 
gindo. Durante a semana que 
passou houve apenas um furto, 
não tendo sido ainda localiza
do o larápio. O furto r- ves
tiu se de notas pitorescas, pois 
o mascate castelhano que ven
de cortes de casemira, deixou 
num buteco do mercado uma 
pasta com diversos panos. • . 
Momentos após penetrou no 
buteco um espertalhão e levou 
a pasta e os cortes do pobre 
vendedor ambulante . . Por
tanto, cu dado com a cumpra 
de cortes de cassemiras, si 
não forem oferecidos pelo já 
popular «castelhano». . .

Emboscada no Pai
nel

Dia 13 pelas 7 horas da noi
te, Jorge Soares, de Melo foi 
tiroteado numa estrada, na 
Fazenda de S. João, do Painel. 
A vitima dirigia-se para a ca
sa de seu pai, sr. Inácio de 
Almeida Mello, conhecido poj 
Inácio Merêncio, quando, ino- 
pinadamente. recebeu um tiro 
partido de um 38 entricheira- 
do atraz de um pinheiro. O 
projétil atingiu o bicep •. es
querdo, localizando-se a bala 
em baixo do homoplata. Não 
foi reconhecido, nem descober
to o agressor, estando a viti
ma recolhida ao Hospital, fora 
de perigo.

A vitima, já refeita do susto 
concluiu suas declarações com 
esta expressão «Pucha, que re
vólver ruim. . J»

Aniversariou o sr. 
João Rath

A 16 deste festejou seu na- 
talicio o sr. João Rath de 
Oliveira, conhecido homem 
de negócios desta praça, di
retor gerente da «interven- 
das Lda», e secretario do 
PTB o  aniversariante rece
pcionou es seus amigos em 
sua residência, na noite de 
terça-feira, tendo feito uso 
da palavra, saudando-o, o sr. 
Nereu Goss. Nossa congra- 
lações ao sr. João Rath.

Hélio Rosa
Realizando exames na Fa

culdade de Direito, encon
tra-se em Porto .-\legre o 
nosso amigo e eolaboradoi 
Hélio Rosa que, dia 20 seguii. 
para aquela Capital.

"0 E&lado de São Paula”
Ura dos maiores e melhores ior 

aais do Brasil. '
Assinatura com o .-.gente local.

Euravio G. Zanoni.
Caixa Postal G- Lages.

EXPRESSO LAGEANO
SÃO PAULO
Rua 25 de ja 

neiro 220 
Fone 34 43-91

— LAGES -
Rua Mte. Ca- 

telo 62 
Fone 228

P. ALEGRE
7 de Setembro 

597
Fone 7818

Transporia rápido s eficiente de
cargas e encomendas em carros proprios

L a g e a n o 1
Dár preferências ao Exp. Lageano ê contri

buir jmm o progresso de Lages
honestidade, segu ran ça

PREÇOS MODICOS

Sentimento Eterno
(A quem a esperança, por mais que enfêrma, jamais 
fenecerá).

Na estrada da vida, a velhinha alquebrada,
Que traz sôbre-trapos, cobrindo a nudêz . . 
Mostrando em seu corpo, esta chaga sulcada, 
que tornam-te feia . que te mancham a têz . . .

Trazendo em tuas mãos crués, esta desgraça ... 
Trazendo em teu seio, o fél da ilusão . ..
Transformas a dôce pureza, na jaça, 
daqueles que a ti . . .  imploram perdão . . .

E, eu te pergunto: Quem é s . . .  desumana, 
que nos espezinha na garra da agrura? . . .  
Silêncio nas vozes!. . .  A pergunta é insana!.. . 

Porém tua resposta, sumida me alcança . . .
Trazendo o frêmito afavel da ventura ..  .
E ouço ao longe tua voz----- Sou a esperança ! ..

Adão Filho

Inauguração da séde própria da ULE

Ti v e ia m  g a n h o  d e  causq 
os  m otoristas

O Tribunal de Justiça do i especial para amendrontar 0, 
Estado acaba de concede* o grevistas e sufocar, pela vfo. 
mnndado de segurança im? VijênCia, uma reivindicação de 
manda '--w fiiijd o le  popular. Lm regosijptrado pelos mot«TÍsla« locw 
contra a determinação da De
legacia Regional fixando ponto 
para esta ionamento de veí
culos de praça. A decisão do 
órgão judiciário estadual veio 
reconhecer a competência da 
Prefeitura Municipal na de
terminação dos locais de esta
cionamento, ao mesmo tempo 
que encerrou o atrito gerado 
< m junho dn ano passado en
tre os choferes e a Policia.

Assim, teve desfecho o ru
moroso caso q u e  motivou, 
quando da greve dos motoris - 
tas, a vinda do Cel, Trogilio 
Melo e seus pupilos aa policia

regosij0,
sabendo da decisão do Tribu. 
nal de Justiça os choferes la. 
geanos raJLzaiam, na noile de 
quarta-feira, uma pa seata pe
las ruas centrais da cidade 
sob o espoucar dos fogos de 
artifícios.

O mais interessante de toda 
a historia é que os motoristas 
parece, estão dispostos a pej- 
manecer com seus veiculos on
de sc encontram, pois já se 
acostumaram. . . e, na verda- 
de. os locais que melhor aten
dem as exigências d<> tráfego 
são onde atua mente se encon
tram.

L a g c a n o s
Os dias 5,6,7,8 e 9 de julho próximo vão 

ficar gravados na história de Lages, como 
os mais belos e gloriosos de toda a sua exis
tência.1.

A  imagem Santa e Peregrina de N.S. de 
Fátima Quiz, também, visitar a nossa terra e 
aqui permanecer quatro dias, entre os milhe- 
res de Peregrinos que, de todo o município e 
de toda a nossa diocese virão tributar-lhe 
seu amor e suas homenagens, e pedir-lhe 
suas Bênçãos Milagrosas!

Nenhuma outra cidade catarinense mere 
ceu esta honra excepcional de uma visite 
tão prolongada, e Nossa Senhora sabe por 
que assim o desejou!

Lageanos! Vâmos ser dignos desta graça 
divina através de Nossa Senhora de Faiima 
tudo fazendo para que as homenagens pro
gramadas para estes dias memoráveis, oh 
tenham o maior brilho e esplendor, mor
mente em nossos atos de Fé e de Caridada

Hospedagem
A Comissão de Hospedagem pede a todos os Peregrinos 

que tragam consigo cobertores ou acolchoados, para minorar 
o rigor do frio H

Outrossim a Comissão solicita que reservem seus cômoj 
dos com antecedencia, escrevendo ou d ligindo se á Comissã* 
de Hospedagem -  Caixa Postal 24 -  Lajes - S.C

Sr. Constei tino Bortuzzi
tado ' e u S a iã8 \iLPar,? °DVale j!> ,teM  Capital do 1

Clinica Dentária
DO

dr . N 4 DY p u a d i  Dl 1
ã  Rua M. Deodoro, 304

Que esílb e£er Ui u  e tiuíuros c
acuua. Com s e r v i l  ^ b.1f  ete no en 
preços ao alcance dJ la Pld°s« garanti 
Façam sua v * i t T 1ÍSpqUalquep unL 

E assim 2 2 L  ^  mesmo.
oi as um testemunho dess 

verdade
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( RREiO LAGEANO

Época de satisfação para os 
esperantistas e para os ho
mens de boa vontade. Orga
niza-se um novo congresso de 
esperanto. Cada vez mais o 
](jeal da lingua progride e 
obtem aceitação em toda a 
parte. Os primeiros anos fo
ram de luta intensa .e árdua, 
\ pouco e pouco foi domi- 
nando a Europa e multipli
cando seus adeptos. Presente- 
mente esta difundido em todo 
o mundo com o pleno funcio
namento de múltiplas socie
dades e de cursos que se re
novam sempre.

No Brasil desde os primó- 
dios do movimento houve a 
compreensão e o apoio de to
do* os governos. As primei
ras obras foram impressas em 
Paris tendo a importação sido 
prejudicada com a primeira 
guerra mundial. Mais tarde 
passaram as nossas obras es
perantistas a ser editadas no 
Brasil. Diversos departamentos 
oficiais de cultura e socieda
des de toda a especie manif. s- 
taram a importância relevante 
do esperanto. Obteve o elogio 
de escritores como Silvio Ro- 
mero, Artur de Azevedo, Afon
so Celso e Medeiros e Albu-

E qem' H eU V8l0r foi ressal- 
tendo algímasrSd a as°S PÚ'jliCOS

manejar e que atende à 
necessidade fundamental do
com em 3 de c°municação com seus semelhantes. A diver
sidade de hngua tem muitas 
vezes dividido os homens ou 
pelo menos corcado suas apro
ximações e entendimentos. 
Kemove ainda outras carreiras 
aparentemente invioláveis.

L. L. Zamenhof. 0 médico 
polonês criador do esperanto 
conheceu o sentido profundo 
e as vantagens de uma lingua 
artificial e por ela trabalhou 
constantemente. Depois de pe
nosos es udos iniciou a divul
gação e ainda hoje é o mes
tre da lingua.

O esperanto não é sómente 
uma lingua simples, harmo
niosa e dúctil como afirmou 
Olavo Bilac. Impressiona pela 
sua lógica e por um certo en
cantamento todo especial. Mas 
além do aspécto puramente 
linguístico, devemos destacar 
sempre o ideal de entendi-

Lojci Maç.: "Luz Ser
rana N.° 33"

De ordem do Ven.\ Mesf. 
convido a todos os IIr.\ do 
quadro.-. e demais IIr.\ por
ventura presentes nesta Or.\, 
Para a Ses.\ Magv de posse 
ca nova Administração do 
período de 195H954 E.\ V.-. 
a realizar-se as 19 horas do 
dia -4 do corrente em seu 
lemp10 Próprio sito à Rua 
Lrailiano Ramos s/n.

Oiv. de Lages, 18 junho 
de 1953 E.\ V\

Combes ,M.\ M.\ Secr.\

FAÇA DO
Diário de Noticias

o spu jornal. O matutino <le maior 
tinijera <lo D. Federal 
AGENTE NESTA PRAÇA: J. Wil
son Muniz.

Rua 15 de Novembro, 75

mento entre os homens cul
tivado pelo esperanto com a 
exclusão de qualquer sentido 
limitado por qualquer doutri
na. Assim amamos e falamos 
o português que é a nossa 
linguá e o esperanto que ê a 
lingua de todos. E quando os 
demais disserem a mesma coi
sa, haverá uma nova oportuni
dade para a alegria.

CLOV1S ASSUMPCAO

F u n ilaria  e  Instalação Sanitária

CONSERTOS de:
Fogões

Camas de ferro 
Fogareiros e 

Guarda-chuva.

—DE —

Dante 
Marotto 
&  Cia,

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca e 
Lastro de Camas

DEPÓSITO de:

Canos galvanizados, joelhos curvos etc.
Manilhas e curvas de grês — Tanques de cimento para água Fossas céticas 
de 4 a 100 pessoas — Tanques de cimento para lavar roupas — Caixa de gor-, 
duras etc.

Completo sortiniento de m iterinl pira insolações sanitárias
Serviços completos

RUA OTACILIO COSTA s/n. LAGES — SANTA CATARINA

W alter Schimidt S. A
Importadores de máquinas e artigos técnicos 

Fornecedores de:
MOTORES: elétricos, diesel e a g ^ oIina'
MAQUINAS: elétricas e
MAQUINAS: àA manuais e elétricas.

. 2 S - * - Í S K Í P A B A  TRANSMISSOtSJ^
SERRAS: para engenhos. à oxigênio e elétrica*
MOINHOS: Completos. ~ => „ o MBAs para água.
LADRILHOS E VIDROs . 'uORílSCENlE- 
CORREIAS B M . V . -  L“ ? .oS  E METAIS -  
ÓLEOS U GRAXA^- -  AÇc AmiNHOES .MAGIRUS 
ROLAMENTOS S. K. F.

r e s e n t a n t e  n e s t a  p r a ç a .  P e d ro  an O Ill

r ÜA EMILIANü ram os »• *■

página 3

Junho, mes de Grandes emprendimeníos 
do IAPC em S. Paulo

S. Paulo - (Press Continental) - Serão inaugurados pe
lo IAPC, neste mes o Hospital dos Comerciários e a en
trega do conjunto residencial das Perdizes. Ainda serão 
abertas as concorrências públicas para a construção da 
24 casas casas em Itapetininga, 50 em Sorocaba e 50 em 
Barretos: no mes próximo sérâo feitas para mais 50 pré
dios em Barretos e 50 em Araraquara. Nas primeiras lo
calidades serão entregues 20 casas aos segurados e em 
Baurú mais 15. Em Campinas será iniciada a construção 
de um conjunto residencial de 32 apartamentos.

Lider o  Brasil, com o  p rod u 
tor de  arroz nas A m éricas

RIO -  (Press Continental) - Em 1950 a produção de 
arroz do Brasil foi de 2.995.000 toneladas, logo seguido 
pelos EE. UU. com 1.755.000 tons. e outros paises ameri
canos com menos, 6endo que o de menor produção foi 
Honduras com 10.000 tons. O Ministério da Agricultura 
promove o aumento de produção, com o fim de abastecer 
melhor o pais e permitir vultosa expoitação.

venidaarmacia
Nos preços Lealdade

Nos Produtos Qualidade
VENDEMOS BARATO PARA VENDER MUITO

1 ( 1 c '(  Carajá - Rua Cel. Cordova

OFICINA SANTA CATARINA
------------ de José H erm ele------------

ATENDE A  QUALQUER HORA
Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade.

RUA MARECHAL DEODORO - LACES

A PERFEI TA E CONSTANTE A S S I S T Ê N C I A  P R E S T A D A  A O S  

A V I Õ E S  P OR TÉ CNI COS E S P E C I A L I Z A D O S ,  A CORTESI A DO 

P E S S O A L  DE TERRA E 0Í B ORDO E 0 C O N F O R T O  Q U E  V S 
D E S F R U T A R A  D U R A N T E  U M A  V I A G E M  P E L A  “ P I O N E I R A " ,

_  L H E  P R O P O R C I O N A R Ã O  SEMPRE UM ALEGRF 

DESEMBARQUE.

A g ê n cia  nesta cidade 
Rua lí de Novembro n. 31 fone 14 Cx. P. 28

Agente Geral da KÍjM
p:ira Unío o íu! do País
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nzo de Direito da Segunda Vara da Comarca d©  L a jes#  S. Cat

O Doutor Belisário Ramos 
da Costa, Juiz de Direito 
da 2a. Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.
FAZ SABER a quem inte- 

;ssar possa, e conhecimen- 
> deste deva pertencer, que 
éste Juizo, pelo Dr. Pro- 

iotor Público da Comarca, 
>i oferecido denúncia con- 
•a Honório de Souza, por 
rime de abandono, no dia 
5 de Maio de 1953.
E, por que consta dos au- 

»s, não ter sido encontrado 
» acusado, estando em lugar 
ncerto e não sabido, não 
endo sido qualificado, pas- 
lou-se o presente edital, com

EDITAL DE CITAÇAO
o prazo de 15 dias, por meio 
do qual fica citado o referi
do denunciado Honório de 
Souza, para comparecer na 
sala de audiências, no edifí
cio do Forum, nesta cidade 
para a audiências designa
da para o dia 13 de Julho 
proximo vindouro ás 14 ho
ras, afim de ser qualificado 
e interrogado e se ver pro
cessar, com a pena de Re
velia se intimado não com
parecer.

E, para que ninguém pos
sa alegar ignorância, se pas
sou o presente edital, que 
ser á publicado e afixado no 
local do costume, ficando 
ainda cópia nos autos respe
ctivos. Dado e passado nes

Vendas de campos e pinheiros
Vende-se 16.215.000 ms2 de campos situados a beira 

da Estrada Estadual Lajes-Capinzal, neste Municipio, con
tendo 7 invernadas, 3 potreiros e duas excelentes proprie
dades.

Acompanham as propriedades: a 1®. um galpão com 
22 ms por 8 ms; a 2*: um galpão com 20 ms por 10 ms, am
bas com tronco, boas mangueiras e boas lavouras, existin
do uma só divisa para cada propriedade, com as áreas de
8.615.000 ms2, e 8.600,00 ms2, respetivamente, com 10.000,000 
ms2 de terras para cultura, área e6sa que, está a venda 
também em pequenas partes

Nas mesmas terras existem ainda duas serrarias: uma 
em construção, com 6.000 pinheiros, mais ou menos, de 
45 cms acima; e outra, já serrando, em sociedade, com
6.000 pinheiros, mais ou meno6, também de 45 cms: acima. 

Um moinho colonial com dois jogos de pedras e dois
jogos de cilindros.

Os interessados em tal negócio poderão se dirigir ao 
sr. Salvador Pucci, no Distrito de Campo Belo do Sul.

RAUL G O E LZE R  EN G ELS IN G
Repesentações

Rádios Estrangeiros e Nacionais
Locomovei «ASTO» alemão 
TRATORES «MAN» diesel

MOTORES, a explosão, para gasolina, kerozene, die
sel e eletricos para qualquer industria, desde 1 á 

150 H.P.
BOMBAS — centrifugas, de corrente, rotativas e

«DELCO»
SERRAS — Alemãs, de aço cromo Vanadium, Tíe- 

gel -  Guss — Stahl

ta cidade de Lajes aos l 
dias do mês de Junho do 
ano de mil novecentos e cin
coenta e três Eu, Hél.o Bos- 
co de Castro, Escrivão do 
Crime, que o datilografei, 
bscrevo e assino
Belisário Ramos da Costa 

Juiz de Direito da 2a. > a 
ra - Lajes

Hélio Bosco de Castro 
Escrivão do Crime

Lins
dos

-  O

O Senador Chateau- 
briand e o desastre do 

"Constellation
O governador Etelvino 
salvou a vida do diretor 

"Diários Associados"
Rio 19 (Meridional) 

senador Assis Chateaubriand 
viajou da Europa até Recife 
no Constellation da Panair 
ontem a noite sinistrado sô- 
bre os céus de São Paulo. 
Aliás, o diretor dos «Diários 
Associados» havia adquirido 
passagem até S. Paulo tenao 
desembarcado em Recife a 
pedido do governador Etel
vino Lins.

Ouvido esta manhã pela 
Agência Meridional, esclare
ceu o senador paraibano:

Produtos que se recomendam

Café Carioca
n  amigo do seu paladar, saboroso  - moido á 
O ami&u vista do freguez

Padaria Carioca
Pães Biscoitos, Bolachas, D ôces, Chocolates 

Balas, Enfeites para D oces

Vareios e fabricas: Rua Corrêia Pinto, esquina 
Caetano costa  - P osto de vendas: Rua 

Marechal D eodoro , 54

i

Escritório Informativo Comercial
Quereis tratar de vossos interesses particulares ou jnnto ás repartições

Quereis adquirir ou vender propriedades? Encarregai este 
escritório que esta habilitado para tal com grande número de 
propriedades á venda e vos adenterá com a máxima brevidade e
economia. R A M O S  L T D A .

Junto ao Bar Familiar, de Casagrande e Rafaeli

Para seus serviços, procurem 
a “ Grafica Correio Lageano”

A  maior rêde aeroviária do

(Próprias para engenhos)
d ín a m o s , a l t e r n a d o r e s , etc.

MÁQUINAS: -  toda e qualquer para a industria da
madeira

TORNO mecânico «NARDINI»
Escritório à rua Hercilio Luz n 120 LAGES — 

Santa CatariDa Caixa Po6tal n' 323 — End. Telegrá
fico «ITATIG» e «ENGELSING»

jftl pQq 11 Póq il pQq |j pQq j| pQq [| pQa

| A  1 f a  i a  t a  r i a  E ^ i n a 3
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 
Preços Módicos

A N IO N IO  PAIM BRAESCHER 

Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes ^

g| pÇa IfBQa il pçg jogãH
r ? m

Brasil a serviço de V a . Sai
Transportes Aéreos Catarinenses S. A. j

EM COMBINAÇÃO COM A

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul LTda.
De Lages para o Rio de Janeiro: 3 vezes por semana, poderá V» 

Sa. viajar para o  Rio, em quatro linhas diferentes J

Lages - F lorianópolis- Itajai-JoãJ 
vilc - Curitiba - Paranaguá - San os 1 
e Rio de Janeiro  ......... 5a Feff*1

Lages - F lorianópolis - Curitiba'® 
Rio de Janeiro .................. Sába<w|

Lages - F lorianópolis - Itajai - 
vile - Curitiba - Paranaguá - Sanw| 

•Rio de J a n e ir o ............Sábado*

De Uses 0drâ Porto Alegre 2a 4a *a p  . ,
6 Partida de Lages, ás 15 HORAS

CLeges-Porto A le3re Diréto)
Hrarios de saídas de I qoêes: — -jo horas da manha

i  P O N E -2 1 4  '13 e  ^  ,,ll,llnlll,ll' l01í íllílx!! 1)0 C|,le f 63t[1 m
_________ n de' eço te le g rá f ic o  — TA  Lá

™ Á R '° r S - Lages - Florianó- 
P°hs ’  Rl° ...........3- Feira

Panfn '  E!orj,anópoIis - Curitiba -São 
Paulo - Rio de Janeiro....... 3» Feira

v«lee- C ^ tm »npP0Us- ■ *ta!a> - Join- Cuntiba- Paranaguá - Santos
u .............. o Feira
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0 Torneio Inicio ao cam
peonato deste ano, teve um 
desenrolar movimentado sen
do coroado de pleno êxito. 
gaiu vencedor o fíme que 
melhor se apresentou e se 
empenhou com maior deci
são e disposição. O Interna
cional íoi o esquadrão que 
apareceu mais homogênio, 
merecendo arrebatar o tro
féu instituído pela LSD. A 
primeira partida reuniu as 
equipes do Colorado e do 
Vasco da Gama. Não houve 
abertura de escore, embora 
fosse visivel a superioridade 
técnica e territorial dos ru
bros que, no entanto não 
conseguiram arrematar com 
precisão. Esnel deu novo 
alento ao Colorado, q u e  
vinha se ressentindo na in
termediária, que domingo 
cootou com a presença de 
Ernani, fazendo boa partida. 
A defensiva do Vasco não 
contou com Juca, tendo po
rem em Daniel, Ná e Ge- 
vaerd. um trio vigilante e 
combativo. A decisão foi fei-

ta com tres penalties baten-do em pnmeiro lugarD̂
- ano insider vascaino Eras

atirde8PerdÍÇ0U Um Cbu te ao atirar na trave Esnol
cobrou as penalidades para
s t rf ar !  convertendo asem tres tentos e asseguran

do a colocação de seu time 
para a finalissima,
titniHnaSCn° j0g,0U assim cons-tituido. Daniel, Gevaerd, e 
Ná, Augusto, Luiz e Meire- 
les Miro, Nuta, Erasmo, Edú 
e Ulisses.

Internacional: Nilo, Gari- 
baldi e Neizinho. Jonas Ne- 
ne e Ernani, Jango, Esnel, 
Dizo, Lisboa e Pão de Milho.

A segunda partida, consti
tuiu a grande surpresa da 
tarde, ao assinalar a vitória 
do União Operária sobre o 
Aliados O veterano, que 
apresentava-se como franco 
favorito, não conseguiu va- 
sar a meta de Nilson, que 
fez ótima partida, não tendo 
reeditado suas últimas exibi
ções, terminando o prélio 
empatado, sem abertura de

! contagem. O Operário, que 
|'inna de uma completa de- 
isorganização apresentou-se 
com um esquadrão volunta
rioso, formado por uma ra
paziada que muito promete 
e iez uma partida de igual 
para tgual, enfrentando sem 
qualquer abatimento, seu 
auversário Na cobrança de 
penalidades, Ary, do Ope
rário, assinalou dois tentos. 
J ĉlo Aliados foi destacado 
iiilio, que chutou o primeiro 
fora, e o segundo foi defen
dido por Nilson. O Vencedor 
formou assim: Nilson, Madu- 
reira e Zé Otávio, Leônidas, 
Olisses e Arlindo, Siqueira, 
Ary. Hélio, Dézinho e Vavá

O Aliados formou com: 
Lulú, Felix e Jorge, Cor- 
vinho, Tàncio e Abelardo, 
Túlio, Galego, Domingos, 
Kuy e Emilio.

A partida final, reuniu as 
equipes do Internacional e 
Operário, que formaram com 
os mesmos elementos das 
partidas vencidas. De inicio 
já se presenciou a maior

capacidade técnica dos ru
bros que passaram a domi
nar a peleja, embora encon- 
tranJo forte resistência da 
defensiva proletária. Nilson 
fazia boa partida anulando 
as cargas adversárias. Ma- 
dureira também jogava bem 
desenvolvendo a aefesa, es
tafante trabalho, ao mesmo 
tempo em que o ataque não 
conseguia penetrar na com- 
pata área rubra. Aos 12 mi
nutos, Esnel, aproveitando 
uma bola sobrada de uma 
confusão, coloca o seu time 
na dianteira. Até o final, o 
Operário resiste e tenta al
gumas cargas, inutilmente. 
Na segunda fase, já aos 7 
minutos Jango apara uma 
bola, da direita, decretando 
o 2 tento. Dai para diante o 
Operário iratou apenas de 
se defender de uma goleada 
denotando cansaço, ao mes
mo tempo em que o colora
do, pouco se interessava em 
dilatar o escore, dominando 
completamente em campo.

Chutando fóra

Os dianteiros vermelhos, e . 
principalmente Esnel, passa- ' 
rama mimosear a ssistên- 
cia com malabarismos, jo 
gando displicente mente.

Nesta, partida. Nilson, Ma- 
dureira, Ze Otávio, Vavá, e 
Dézinho estiveram bem no 
Operário enquanto no colo
rado destacaram-se Nenê, 
Dizo, Esnel e Jango

E com esta vitória o In
ternacional 6agrou-se cam- | 
peão do Torneio Inicio ao 
campeonato, tendo apresen
tado um esquadrão homogê- 
nio, voluntarioso e que me
receu vencer.

A parte disciplinar mere
ce ser elogiada, pois no 
transcurso das tres partidas 
não houve a minima irregu
laridade. A renda atingiu a 
CrS 4.015,00, considerada 
bôa. Serviram como árbitros 
Lauro Santos, com repular 
atuação e Wérner, que teve 
algumas falhas na última pe
leja, deixando bastante a 
vontade o jogo pesado.

293.003 cruzeiros para 
os Jogos Universitários 

de Curitiba
com a redonda . . .

O Nilor justifica essas en
tradas bruscas, dizendo que 
há tempos, a JDD deu uma 
patada ilegal e não foi nem 
siquer advertida. Isto porque 
anulou a partida em que o Vas
co incluiu Luiz, incrito pe
lo Operário, quando devia 
dar ganho de pontos ao Alia
dos, que protestara e pedira 
a contagem de pontos.

Si fosse assim, todo o res
to do comentário de Nilor se 
justificava, mas, naquela o- 
casião, o Aliados não protes
tou e não pediu a contagem 
de pontos a seu favor. Ape
nas pediu à LSD que tomas 
se alguma providencia, a res 
peito de irregularidades cons
tatadas Ora. o veterano a- 
parou a bola com a cabeça, 
entregando como si fosse 
abacaxi a LSD, que encari e- 
gou a JDD de descasca-lo.. A 
JDD, devia apenas apreciar

Drovada a tabela do Campeonato
Assembléia Geral da L5D, reunida dia 17 d > or̂ da 
bela p ,ra o campeonato da cidade, de l9o3, 
missão Técnica.
a segui; te a tabela aP™™°a: União Operária,
rodada — Vasco da Gama x ^  da Gama.

'  -  V l T T T *  S £. União Operárl,.« — Aliados F. G. x o p_(_.- S. C. Internaciona x Alado ernac.onol
« -  S. E. União O p o r ia  x . QS K.c .

_  G. E. Va-co da Ç am ax^  ^  coloca
segundo turno obedecera a competidores, para
na, somente com a inversão rodada foi f>xa-
s mandatarios. A data para a | • encaminhada a
28 do corrente, em vista de ter £stá previsto

ão, para aprovação, o c<>rnj*1 bro salvo motivos de for 
10 do campeonato para se

Urú x Brusquense

as irregularidades, e o fez 
anulando a partida, e consi
derando Luiz, impedido de 
disputar o Quadrangular por 
estar inscrito, para aquele 
torneio, pelo Operário . . .

E tudo estava legal e ain
da está, pois Luiz, não es
teve inscrito pelo Operária, 
a não ser para o Quadran
gular. A unica inscricão pa
ra o campeonato, o fez, pos
teriormente, e pelo Vasco.

De modos que Luiz, con
tinua jogando porque não 

mais es
tá impedido de jogar . . .

Quer dizer, jogando pro
priamente não, porque ele

até quasi não vê o couro, 
mas faz número .. . Compre
ende, né!.

No final do bate bola o Ni
lor deu a prova de que já 
jogou muito futebol, ao dizer 
que «achar que a liga é sem
pre contra o clube já tornouse- 
de uma monotonia enervante, 
alem de demonstrar falta do 
oaganização». Essa entrada 
foi contra o Vasco, não acha 
Garbeloto?,

Nilor, que está treinando 
pelo «Esporte-Noticia,», em
bora algo fora de forma, é 
atléta que promete

RIO — (Press Continont ill 
O sr. Simões Filho, Ministro 
da Educação e Saude, auto
rizou o pagamento do auxi
lio, na importância de 0 3  
200.001, á ConfederaçJo Brasi- 
sileira de Desportos Univer
sitários, destinados ao cus
teio de despesas com a rea 
lização dos Jogos Universi
tários Extraordinários, e í 
Curitiba, como parto des co
memorações do I Centená
rio da capital paranacr-seT.

Santuario de  São Judas Tadeu
Mocidade Católica Masculina 

I N C U N V I T E
Nóis imbaixo asinado, vem pur meio destas pouca 

i mar traçada linha incunvidar o sinhó a sua famia pra 
assisti os grande festejo de São João, nu dia 23 
de noite as 7 hora,

A 7 hora da noite, terá novena, i dispois da nove
na, intão o seu Padre Luiz fara a benção da fugueíra.

Dispois será o inicio do cumeço da festa, a nuisga prá fes
ta já ta contratada, vem a orquestra duseu pifuacio, i umi bar
baridade de cantora, vai te o casamento do
Hhô Zé pé de Cavaco com Hha Rita Burrachim

vai te paster, batata doce, pinhão, rapadura aminduim torrado i 
uma barbaridade de coisas que ús pai da noiva tão tazendo afinar 
vai te de tudo inté quermese, vai te roda da furtuna, u seu buca 
du mundo vai grita o leilão purtanto não si esqueça meu amigo ve- 
nha cá qui a farra vai se grande,

A Cumisão
Junio de 53
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Será progresso político r
A UDN obteve expressiva 

vitória nas eleições municipais 
recentemente realizadas no 
Estado. Liquidou ' o tabú de 
que só o PSD venda eleições 
em Sta. Catarina, provou que 
a caixinha do sr. Ademar de 
Barros e muito, e reduziu a 
frangalhos os partidos peque
nos. PTB e PRP.

Entretanto, uma pergunta 
circula nas rodas políticas: 
Será que a UDN está conso
lidando a sua posição junto 
do eleitorado barriga-verde? 
Como interpretar o triunfo 
da agremiação do sr. Irineu 
Bornhausen?

A história desse pleito mu
nicipal está sendo contada 
com duas versões. A primei
ra, de que o partido do Go
verno Estadual está forte, 
Venceu porque esta pres
tigiado.

A segunda versão, vincu
lada à imprensa oposicionis
ta, é de que valeu o dinhei
ro e a pressão, eleitoral. Sem 
chegar ao faccionismo dessa 
critica, nos inclinamos em 
aceitá-la, pois os «comandos» 
da Secretaria de Segurança 
e de outros órgãos situacio
nistas estiveram atentos e 
vigilantes em vários pontos. 
Os carros oficiais roda
ram muitos quilômetros, os 
funcionários graduados co
chicharam os subalternos, os

soldados «mantiveram a or
dem»... Enfim,... muita coisa 
feia foi exectada.

Ai esta, salvo engano, o 
fundamento dessa conquista 
eleitoral.

Para nós, não há novida
de. Todo o partido conser
vador ou reacionário que as
cende ao poder, perder ter
reno de um lado por não 
administrar bem, mas ganha 
de outro porque monta a 
máquina eleitoral. Os proces
sos usados hoje pela UDN, 
eram usados pelo PSD an
tes de 1950. O barco é o 
mesmo, mudou a tripulação 
e o comandante.

Lá fora, no Rio, nos ou 
tros Estados, o que apare
ce é que o sr. Nereu Ra
mos está perdendo em seu 
próprio chão, nem siquer 
ganhou umas eleiçõesinhae, 
e o sr. Irineu Bornhausen 
está se credenciando bem 
para dar seu palpite na su
cessão presidencial, pois o 
seu partido é que dispõe 
dos votos em Sta. Catarina...

17 ^ ^LXUíTiduu u Cd daver da Rosa Fontan;
. 2. rericia que já cons-

°com ires tiros em vez de dois 
tatou ter V i  __  fizeram vários quesil

O assassinato de Rosa Fon- ^ ^ sss~do Q mesmo 
tana, rT)*retr^_J ^ íT ^ n ra b â ». A controvérsia funtana, meiem*. e-~i---- v ,
conhecido «Dancmg Maraba». 
em Caçador, pelo Dr. Home 
ro Paim de Andrade, além de 
estar polarizando as at fnÇ°es 
dos meios sociais do Estado, 
está destinado a se transí° r 
mar numa verdadeira batalha
forense.

Em virtude de terem surgi
do algumas dúvidas e c> nlra- 
dições no que tange à prova 
produzida até agora no inqué
rito policia'., o Dr. Hermes 
Patrão, Promotor Público de 
Caçador, requereu a exuma
ção do cadaver de Rosa Giín- 
ga, o que já foi deferido. A 
autópsia foi realizada pelo Di. 
Wen lhausen, médico legista 
de Florianópolis, as 10 hoias 
de ontem, no cemitério local, 
de onde foi desenterrado o 
corpo da extinta.

Um dos pontos a que se es
tá atribuindo grande relevo é 
o deter sido constatado que Ro
sa Gringa foi morta por tresi ____  L ,rtr\ o

1 0111 ---------i-
mado ao mesmo tempo que se

limo terceira fizeram vários quesitos
constatou ter um deverão ser respondidosdeverão ser respondidos 

I médico legista que aqui 
pareceu, cujo laudo é reA controvérsia fundamenta ^ ------- -----------------  _ ..

em tôrno da qual girara, P do com uma das mais 
sivelmente o debate ju 1C ’ peças do processo, 
é relativa à legitima ^e,^ a a  defesa do 
que teria exercido o Dr. Ho
mero Paim de Andrade, ja que 
Rosa Fontana teria ameaçado 
fazer uso de uma arma que 
trazia consigo.

No que tange à arma, duas 
testemunhas afirmam que KO- 
sa estava efetivamente arma
da no momento do delito, en
quanto que quatro declararam 
que a mesma não possuía ar
ma de espécie alguma.

Outro ponto que está mere
cendo grande interesse é o de 
que Rosa Gringa teria sido 
atingida quando sentada em 
uma cadeira, ao contrário de 
que foi quando em pé e em 
atitude ameaçadora. Do escla
recimento destas questões, 

de outros também dealém u- ----------- - -

g s & Z K . t t  a s s K r . i . w s
São dois como se afirmara cia ou da culpabilidade do g>tima defesa ora inv 
irúcialmenteC01 Duas balas fo- Delegado Regional de Caça- 
r»m localizadas no corpo exu dor. g acusação de Andrade.A defesa e

A defesa do Sr. Ho 
Paim está sendo patroc 
por cinco advogados do 
te catarinense, enquanto < 
acusação está sendo orie 
pelo Dr. Hermes Patrão, 
motor Público de Caçad 
pelo Dr. Edgard Kasper, 
sidico do foro local, com 
do pela fai.iilia da vitima 

Abordado pela nossa i 
tagem, o Dr. Edgard K 
pouco poude nos inforrm 
que o inquér to ainda est 
andamento, sem a produç 
uma série de provas qu< 
rão admitidas no curs 
mesmo, poicm adiantoi 
espera provar, em juizc 
a vitima não ameaçou i 
mmoso. e sim foi assass 
por êste quando se encí

MANDARIM
PS -  O PSD não está de 

um todo derrotado. Perdeu 
as eleições mas ganhou a 
quizilia dos motoristas. A a 
legria deve estar em todos 
os lares, para haver felicida
de. Só o PTB, o PSP e o 
PRP, estão abichornados...

Acidente de aviação
S. Paulo, 17 (C.P1 Grave e 

impressionante desastre avia- 
tório registrou-se, hoje, nesta 
capital, enlutando mais uma 
vez a aviação comercial e rou
bando a vida de mais de uma 
dezena de pesssoas. Todos os 
tripulantes do aparelho, em

numero de 7 e seus 10 passa
geiros morreram carbonizados, 
ficando seus corpos irreconhe
cíveis. () avião do tipo «cons- 
telation», de prefixo PP-PPA, 
da Panair do Brasil, realizava- 
se vôo do Rio de Janeiro para 
Buenos Ayres.

Cristiano Macha
do, embaixador no 

Vaticano
O Senado Federal aprovou 

a indicação do Presidente da 
República, do nome do Sr. 
Cristiano Machado, para Em
baixador do Brasil junto a 
Santa Sé. Votaram a favor §7 
senadores, havendo 2 votos 
contra a nomeação do candi
dato & Presidência da Repú
blica. no pleito de 1950, para 
uosso representante no Vati
cano. Na mesma sessão foi 
referendada a indicação do sr. 
Acyr Nascimento Paes, para 
Embaixador na Áustria, fican
do pendente a indicação do 
poeta Olegário Mariano, para 
Portugal.

Veto ao Plano do Carvc 
Nacional

O Prosidente Getulio Var
gas, apôz veto parcial ao Plano 
do Carvão Nacional, aprovado 
pelo Congresso O veto presi
dencial atinge a parte relati
va ao transporte do carvão 
riograndense e a instalação da 
Siderúrgica em Laguna, neste 
Estado O sr. Getúlio. Vargas 
na fundamentação do veto, alega 
que os técnicos especializados 
que estudaram o assunto, o 
restringiram a um âmbito que 
deve ser maior, e que Laguna

não é a cidade -mais inc 
para a montagem da i 
tria pesada. No entantt 
vetou a parte que auto: 
põe a disposição do Piar 
Carvão Nacional, 500 m 
de cruzeiros, para o pr 
mento de estudos de c 
mais amplo, sobre a i 
siderurgia de Santa Ca: 
O projeto já voltou ao 
gresso para apreciação i 
vetos.

O Caravana do Ar venceu o Guar
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DR. EDÉZIO NERY CAON
DR. EVILASIO NERY CAON

A D V O G A D O S
Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 59
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IMPRESSIONANTE 
RESPEITO A CONS

TITUIÇÃO

EDIÇÃO DE HOJE. 6 PÁGINA

O general Caiado de Castro, 
chefe da Casa Militar da Pre
sidência da República, entre
vistado pelo «Diário da Noite», 
declarou que não há perigo 
aigum de sublevação da or
dem, acrescentando: «é im-

sr.pressionante o respeito do ... 
Getúlio Vargas á Constituição 
do pais.

Na semana passada este
ve em Lages a Caravana do 
Ar, da capital do Estado, e 
que mantem o titulo de 
campeão catarinense de Bas
quete. Aqui empenhou-se em 
uma partida com o Guarani, 
campeão local, vencendo, 
embora por um escore pou
co expressivo. 29 a 31 foi o 
resultado, que bem demons
tra a pujança da equipe de 
oficiais que lutou até o final 
sem esmorecimento e de

igual para igual.
Formaram nos locais 

gado, Klier, Paulo, Ass 
e Newton, depoÍ6 Jorg< 
reles e Husadel Mo 
Paulo e Asunção for 
melhores. Nos visitante 
tacaram-se Acari e N 
este o cestinha do dia, 
15 pontos.

Na preliminar a equi 
minina do Hélio Moritz 
rotou a de igual cati 
do Vasco da Gama, en 
ley.

Eis aqui. pela primeira vez na tela, a historia heróica e veridica de duas mil „ i
no interior de um palacio-cidadela. e ferozmente atacadas por um inimigo m uitasvV Completamente cercac
-  de completo extermínio, e que somente por milagre poderia salvar-se!. . .  t, „„ tspJ ,

—Amanhã, domingo, ás 7 e 9 horas no M A R A J O A R A
A «ART-FILMES»apresenta asuner-produção extraordinária, consagradae Dremmri«»

A L C Â Z A R - i s sn  L  u  n  £• H  I I  RAFAFT Lr « ? £ t í N' MARIA DENIS I
Direção Magistral de AUGUSTO DE GENINA ^ALVO.

E entre o fragor da mais tremenda da batalhas, surge o mais terno e encantador
romance de amor e sacrific
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